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Assembleia hoje às 12h!
Ponto eletrônico para quem? Ponto eletrônico para quem? 

Assembleia hoje às 12h!

Autoritarismo no corte das Gratificações Incorporadas

Política da Reitoria
Vale lembrar que a Unicamp é 

uma Universidade pública de 
excelência, graças aos méritos 
dos trabalhadores que a constro-
em. E garantimos isso sem PE! 
E n q u a n t o  o s  f u n c i o n á r i o s 
diminuem e os serviços aumen-
tam, garantimos a qualidade de 
nossos serviços.

Em reunião com a reitoria, 
questionamos se o PE era exigên-
cia do Estado ou da Justiça e nos 
i n f o r m a r a m q u e  n ã o .  I s s o 
demonstra qual é a politica de 
Knobel para os trabalhadores da 
Unicamp. Ao invés de se preocu-
par como acabar com o arrocho 
salarial, procura um caminho de 
c ont ro l ar o s t r ab a l ha d ore s 
enquanto já fará o primeiro 
pagamento do novo teto salarial 
de R$ 39 mil.

s trabalhadores da OUnicamp pergun-
tam: ponto eletrôni-

co para quem? A proposta da 
reitoria já começa mal, diferenci-
ando os trabalhadores e elegendo 
quem não vai ter que bater o PE 
(ponto eletrônico). Hoje, na sede 
nova do STU, a direção propõe a 
criação um grupo de trabalho 
para estudar a proposta da 
reitoria e fundamentar nossos 
argumentos contra a discrimina-
ção dos funcionários e elaborar 

propostas para a questão do PE. 
Venha se inscrever para partici-
par e trazer sua colaboração para 
esse estudo!

A reitoria enviou um memo-
rando no dia 20/02 informando 
que essas gratificações começari-
am a serem revistas a partir da 
folha de fevereiro com pagamen-
to em março/2020. Pegou todo 
mundo de surpresa e desprepara-
do, já que é uma medida que afeta 
diretamente o orçamento das 

pessoas. 
A não homologação vem 

ocorrendo desde 2018, segundo a 
reitoria. Então porque fazer isso 
de forma desrespeitosa e autori-
tária. Não discutiu com nin-
guém, não deu tempo para as 
pessoas se preparem e sequer os 
sindicatos STU e Adunicamp 
foram comunicados.  O STU não 
concorda com a medida e junto 
com a Adunicamp está encami-
nhando ação judicial questio-
nando a atitude da reitoria.

ob a argumentação de Sdesde 2018 o TCE não 
t e m h om ol o g a d o a s 

aposentadorias que não sigam o 
previsto na Lei Complementar 
813, as incorporações de gratifi-
cações efetuadas pela universida-
d e c om b a s e n a R e s o lu ç ã o 
CRUESP 143 de 04/12/1996, que 
ocorreram entre julho 1996 e 
julho de 2007 estão sendo revis-
tas.  O argumento é que pela lei 
complementar as gratificações 
deveriam ter como base 1/10 da 
diferença entre a gratificação e o 

valor incorporado. A resolução 
CRUESP 143 garantia a incorpo-
ração se dá após cinco anos. A 
Unicamp a lega que isso foi 
c o r r i g i d o  p e l a  r e s o l u ç ã o 
CRUESP 1/2007.
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contra Ponto eletrônico 

Esse informativo traz anexo boletim do Fórum das Seis sobre a votação da Reforma da Previdência na ALESP.
Vamos fortalecer a caravana. Ligue no STU e reserve ainda hoje sua vaga.  A saída será dia 03, as 11h do STU

Caravana para ALESP



O desmonte das ferrovias 
trouxe um enorme prejuízo 
para a população e para o 
país. O legado desses espaços 
é sempre disputado por 
interesses privados que na 
maioria das vezes não tem 
nenhum compromisso com a 
história.
[08:30, 21/02/2020] Silvana D 
Blasio: O CIS Guanabara, órgão 
da PROEC, está em fase de 

negociação para a renovação 
do comodato entre os atuais 
proprietários da área e a 
Unicamp. O contrato de 
comodato de 30 anos (início 
em 1990) com a Unicamp 
terminaria agora em fevereiro, 
mas foi renovado por mais 
alguns meses, até final de 
junho desse ano.
Caso as negociações para um 
período mais longo de 

comodato não prosperem, 
isso vai significar a perda de 
um espaço cultural da 
universidade no centro da 
cidade, que é público, 
amplamente utilizado por 
coletivos artísticos, esportivos, 
comunitários, etc., além de 
acolher projetos de extensão e 
atividades culturais de 
diversas faculdades e 
institutos da Unicamp.
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MOBILIZAÇÃO

STU defende CIS Guanabara DEPUTADOS ESTADUAIS 
DA RMC QUE VOTARAM 

CONTRA OS SERVIDORES 
PÚBLICOS

ESSES VOTARAM A FAVOR 
DA REFORMA DA 

PREVIDENCIA DO DÓRIA

No início dos anos noventa a 
Unicamp negociou com o governo 
do Estado a gestão da Estação 
Guanabara e o Armazém do Café, 
para funcionar o Centro Cultural de 
Inclusão e Integração Social (CIS 
Guanabara). O comodato de trinta 
anos venceu em janeiro e foi prorro-
gado até junho. 

Essas áreas que deveriam conti-
nuar públicas para servir ao planeja-
mento urbano da cidade e o interes-
se público, foram vendidas em 2010 
pelo governo do Estado. A lógica é a 
especulação. A empresa Instituto 
Paulista de Estudo e Pesquisa - 
(Ipep) que comprou, anunciou um 
projeto educacional na área que não 
se confirmou e revendeu para BDI 

Real Estate, que atua na área imobi-
liária.  

A área do CIS é tombada e se faz 
necessário a preservação dessa área 
como espaço cultural e de inclusão. 
Por isso o STU reforça a luta para 
que  a Unicamp continue utilizando 
o espaço pelos próximos noventa 
anos.  

Essa é uma luta que tem mobili-
zado os trabalhadores do CIS 
Guanabara, os movimentos sociais 
e culturais da cidade, parlamentares 
e também a Unicamp, que através 
do pró-reitor  de  Extensão e 
Assuntos Comunitários, Fernando 
Hashimoto que já demonstrou que 
tem interesse e que pretende 
ampliar os projetos para área.

O governo Dória que no dia 18 
havia aprovado a Reforma da 
Previdência com quórum mínimo 
57 votos, ampliou a votação para 
59 votos e no dia 03 aprovou em 
segundo turno. Para conseguir a 
aprovação o governo fez toda 
forma de pressão sobre sua base 
parlamentar e manobrou para que 
a votação não fosse acompanhada 
pelos funcionários públicos. A 
votação que estava prevista para as 
14h foi antecipada para as 9h e 
cercada por muita repressão com o 
pelotão de choque pronto para agir 
para impedir a presença e manifes-
tação dos servidores no prédio da 
Alesp. E foi o que aconteceu os 
servidores que foram em massa 
protestar contra a reforma e 
pressionar os deputados foram 
recebidos com balas de borracha e 
bombas de gás. 

Dia 8 de março tem lutaDia 8 de março tem luta

As atividades contarão com 
vários enventos. Dentre esses 
uma manifestação no Centro de 
Campinas no dia 07 e no dia 08 
u m a  g r a n d e  m a n i fe s t a ç ã o 
unitária em São Paulo.

 O discurso virulento desse 
governo contra as mulheres que 
passa por agressão a repórteres 
m u l h e re s  co m o  a co nte ce u 
recentemente, pela defesa da 
tortura e torturadores, pelo 

envolvimento com milícias, que 
foram responsáveis pelo assassi-
nato da vereadora  M ar ie le 
Franco, legitima o machismo, o  
aumento do feminicídio e a 
violência contra as mulheres.

 Há uma ofensiva ideológica 
contra a política de gênero e uma 
ofensiva aos direitos das mulhe-
res, pautada por uma agenda 
fundamentalista.

 No governo Bolsonaro a 

situação piorou muito.Para enfrentar o machismo, os 
ataques e a discriminação contra 
as mulheres, as Centrais sindicais 
e os movimentos feministas 
estão com uma agenda de lutas e 
mobilizações do dia 08 de março.

Desde o golpe institucional 
que depôs o governo da presi-
denta Dilma temos assistido 
retrocessos importantes na pauta 
social das mulheres.

ICMS de janeiro/20 cresce 6%ICMS de janeiro/20 cresce 6%

Gasto com Teto pode chegar a 
R$ 70 milhões no ano 

A arrecadação do ICMS de 
2019 cresceu nominalmente 
6,93%. O total arrecadado foi R$ 
107,5 bi lhões,  sendo que a 
previsão da Aeplan na segunda 
revisão orçamentária em setem-
bro de 2019 era de R$ 105,8 
bilhões.

Com a melhora  na arrecada-
ção o comprometimento com 
folha foi o menor dos últimos oito 
anos, fechando o ano em 87,01% 
na média da USP, Unicamp e 
Unesp.

Mesmo com o crescimento 
real da arrecadação a reitoria, até 
o fechamento desse boletim, não 

agendou a reunião solicitada pelo 
STU para reajustar o auxílio 
alimentação.

 Reitoria não agenda reunião

Durante a data-base de 2019 o 
reitor cogitou alterar o reajuste de 
2,2%, caso a arrecadação ultrapas-
sasse os R$ 107 bilhões.

 É preciso olhar para a situação 
dos salários dos trabalhadores que 
amargam já quatro anos sem 
reposição sequer da inflação.

Após o fechamento da arrecada-
ção de 2019 o Fórum das Seis 
solicitou reunião com a Comissão 
de Política Salarial do Cruesp. A 
reunião foi agendada para o dia 
13/03 as 14h aqui na Unicamp. 

Fórum das Seis  quer
 reunião com Cruesp

No dia  18/01 (sábado)  o  
Cruesp  soltou comunicado 
avisando da decisão do Supremo 
sobre o Teto Salarial. O reitor 
Marcelo Knobel, atual presidente 
do Cruesp, anunciou que pagará 
o Teto Salarial para as contas dos 
docentes e pesquisadores a partir 
de março.  

A decisão é liminar proferida 
pelo ministro Dias Toffoli e atinge 
cerca de 1000 docentes e pesqui-
sadores.  Pelas estimativas feitas 
pelo STU o gasto mensal  deve 

atingir cerca de R$ 5,3 milhões 
mês e cerca de R$ 70 milhões 
anuais.

Cauê Macris - PSDB

Rafa Zimbaldi - PSB

Valéria Bolsonaro - PSL

Rogério Nogueira - DEM

Dirceu Dalben - PL
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